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C
onsiderados um grupo
etário chave para se al-
cançar a imunidadede re-
banho, adolescentes de

12 a 15 anos toleraram bem a va-
cina da Pfizer/BioNtech, que foi
100% eficaz em um estudo de fa-
se III com 2.260 pessoas. No co-
municado divulgado ontem, os
dois laboratórios também infor-
maram que, na semana passada,
começaram a administrar o imu-
nizante em crianças de 6meses a
11 anos, também usando um es-
quemadeduas dosagens.
Os resultados preliminares

ainda não foram publicados em
uma revista científica revisada
por pares, mas entusiasmaram
especialistas. “São notícias fan-
tásticas. Demonstrar eficácia e
segurança em pacientesmais jo-
vens é um passo importante em
termos de alcançarmos a imuni-
dade da população contra a Sars-
CoV-2”, comemora Stephen Gri-
ffin, professor da Escola deMedi-
cina da Universidade de Leeds,
na Inglaterra. “Isso permitirá que
seja implementado um progra-
ma de longo prazo de vacinação
em escolas, garantindo que nos-
sa população esteja bemprotegi-
da do vírus no futuro.”
No comunicado, Pfizer e

BioNTech destacaram que os re-
sultados foram semelhantes aos
obtidos na faixa dos 16 aos 25
anos. Os laboratórios informa-
ram que, entre os 1.129 partici-
pantes do grupo placebo, 18 fo-
ram infectados pelo Sars-CoV-2
durante o período estudado, e
que nenhum dos 1.131 vacina-
dos foi contaminado pelo vírus.
Os efeitos colaterais mais co-
muns foramdor no local da apli-
cação, fadiga, dor de cabeça e
muscular. Alémdisso, o texto in-
forma que houve uma “resposta
robusta” na formação de anti-
corpos neutralizantes.
“Se quisermos obter imunida-
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Fórmula da Pfizer produz “resposta robusta” na formação de anticorpos em voluntários com idade entre 12 e 15 anos. Nenhumdos
1.131 vacinados foi infectado pelo Sars-CoV-2. Segundo especialistas, o resultado abre caminho para a imunização emmassa

Eficácia de 100%
entre adolescentes

Ratos estressados perdem os
pelos devido a um hormônio
que atrapalha o crescimento do
cabelo, de acordo com um es-
tudo publicado na revista Na-
ture, o primeiro a demonstrar
como o estresse pode causar a
queda dos fios, além de propor
uma forma de conter o proble-
ma em humanos.
Pesquisadores liderados pelo

professor Ya-Chieh Hsu, da Uni-
versidade de Harvard, questio-
nam se os hormônios produzi-
dos em situações estressantes
têm efeito nas três fases que o
cabelo segue: anagênica (cresci-
mento), catagênica (para de
crescer) e telogênica (queda).
Em humanos, o estresse induz a

produção de cortisona, equiva-
lente em camundongos à corti-
costerona, produzida pela glân-
dula suprarrenal.
Para medir o papel da corti-

costeronanas cobaias, os pesqui-
sadores removeram a glândula
suprarrenal de um grupo de ca-
mundongos, que foi chamado de
ADX, e compararam o cresci-
mento do pelo ao de um grupo
de controle. Camundongos ADX
(isso é, sem glândula suprarre-
nal) tiveram uma fase telogênica
(repouso) mais curta, e seus pe-
los crescerammais rapidamente
emais longos durante a fase ana-
gênica. Além disso, as três fases
de crescimento se seguirammui-
tomais aceleradas, a uma taxa de

10 vezes em 16meses, em com-
paração com apenas três vezes
no caso dos camundongos do
grupode controle.

Intervenção
O estudo também examinou

os efeitos do aumento dos níveis
de corticosterona em camun-
dongos obtidos pela administra-
ção desse hormônio ou subme-
tendo os roedores a estresse ex-
terno. Em ambos os casos, os ra-
tos passaram por uma fase de re-
pouso do crescimento do cabelo

mais longa doque a fase normal.
Os pesquisadores descobri-

ram que a corticosterona impe-
dia a produção de uma proteí-
na, aGas6, essencial para o cres-
cimento do cabelo. Eles verifi-
caram que poderiam neutrali-
zar o efeito da corticosterona
injetando a proteína Gas6 na
pele dos camundongos. “Nossa
descoberta é apenas o primeiro
passo importante e teremos
mais trabalho antes de encon-
trar uma aplicação em huma-
nos”, disse o professor Hsu à
agência France-Presse (AFP).

CORTISONA

Descoberta abre possibilidade de surgimento
de umnovo tratamento contra a calvície

Isso permitirá que seja implementado um
programade longo prazo de vacinação em
escolas, garantindo que nossa população
esteja bemprotegida do vírus no futuro”

StephenGriffin, professor da Escola deMedicina da
Universidade de Leeds, na Inglaterra.

OMS não recomenda
uso da ivermectina
A Organização Mundial da

Saúde recomendou que “não
se utilize a ivermectina” para
os pacientes de covid-19, salvo
nos ensaios clínicos. O medi-
camento antiparasitário de
uso comum tem sido bastante
promovido nas redes sociais.
Mas, segundo o grupo de es-
pecialistas da OMS, os dados
dos estudos para medir sua
eficácia contra a covid-19 não
foram conclusivos.
“Nossa recomendação é não

utilizar a ivermectina para pa-
cientes com covid-19, inde-
pendentemente do nível de
gravidade ou de duração dos
sintomas”, frisou a chefe da
equipe de resposta clínica para
covid-19 da agência da ONU,
Janet Díaz, em uma entrevista
coletiva. Os especialistas da
OMS tiraram suas conclusões
de um total de 16 ensaios clíni-
cos com 2,4 mil participantes.
Alguns desses estudos compa-
raram a ivermectina com ou-
tros medicamentos.
O número de estudos que

permitem comparar a ivermec-
tina com o placebo “é muito
menor”, afirmou Bram Ro-
chwerg, pesquisador da Univer-
sidade McMaster do Canadá e
membro do painel da OMS que
fez a avaliação. Tanto Díaz
quanto Rochwerg disseram que
as recomendações estão “ati-
vas” e serão atualizadas à medi-
da que novas pesquisas confir-
marem, ou expandirem, o esta-
do atual de conhecimento.
A recomendação da OMS, a

primeira sobre a ivermectina,
junta-se à da Agência Europeia
de Medicamentos. O órgão cor-
respondente nos Estados Uni-
dos, a FDA, explica, em seu site,
porque a ivermectina não deve
ser usada. O sucesso dessa dro-
ga vem, em particular, de um
estudo australiano publicado
no início de 2020 que observou
uma eficácia “in vitro”, ou seja,
no tubo de ensaio, da ivermec-
tina sobre o Sars-CoV-2, vírus
causador da covid-19. Porém,
os testes emhumanosnão com-
provaram o efeito, como costu-
ma acontecer na maioria dos
ensaios clínicos.

ao órgão regulatório norte-ame-
ricano, a FDA, e, nas próximas se-
manas, “a outros reguladores de
todo do mundo”, solicitando
aprovação emergencial da vacina
para adolescentes.

Passo decisivo
Ugur Sahin, CEO e cofunda-

dor da BioNTech, disse que “os
resultados iniciais com adoles-
centes sugerem que as crianças
estão particularmente bempro-
tegidas pela vacinação, o que é
muito encorajador, dadas as
tendências que vimos nas últi-
mas semanas em relação à dis-
seminação da variante B.1.1.7

no Reino Unido”. Ele se refere
ao aumento de infecções entre
os mais jovens.
Para IsaacWeisfuse, epide-

miologista da Universidade de
Cornell, nosEUA, osdadosdivul-
gados ontem podem sinalizar
umamudança nos esforços para
combater a pandemia. “Entre os
muitos benefícios de vacinar
adolescentes, estão maior segu-
rança e tranquilidade na abertu-
ra de escolas de ensino funda-
mental e médio, reinício seguro
de atividades como esportes,
clubes, atividades sociais e ou-
tras atividades extracurriculares.
É um passo crítico para alcançar
a imunidade coletiva.”

»AstraZeneca sob análise profunda
Os especialistas que investigam a relação entre a vacina contra
o coronavírus da AstraZeneca e a formação de coágulos não
encontraram fatores de risco específicos, incluindo a idade, mas
estão fazendo uma análise mais profunda, anunciou a Agência de
Medicamentos Europeia (AME). Na terça-feira, a Alemanha se tornou
o caso mais recente de uma série de países a desaconselhar o uso da
vacina da AstraZeneca para os mais jovens, depois das informações
de alguns casos raros de coagulação e apesar de a EMA garantir a
segurança do fármaco. A AME informou que espera ter mais um
posicionamento na próxima semana.

de coletiva por meio da vacina-
ção, definitivamente precisare-
mosvacinar todososquepossam
ser infecciosos, e isso incluirá as
crianças”, diz o virologista Peter
English, da Associação Médica
Britânica. “As crianças mais ve-
lhas terão prioridade porque
apresentammaior probabilidade
de infectar outras pessoas e, ge-
ralmente, interagemcomumnú-
meromaior de indivíduos”, diz.

Variantes
O médico ressalta que o co-

municado não traz dados deta-
lhados sobre o estudo, como se
houve resposta das células T,

importantes integrantes do sis-
tema imunológico. Ele destaca
outra limitação: “Não foi infor-
mado se os participantes foram
expostos a alguma das variantes
que causaram preocupação. Se-
ria reconfortante saber que a va-
cina foi igualmente eficaz con-
tra todas as variantes”.
“Compartilhamos a urgência

deexpandiraautorizaçãodenos-
sa vacina para uso em popula-
çõesmais jovense somosencora-
jados pelos dados de ensaios clí-
nicos de adolescentes com ida-
des entre 12 e 15”, disse Albert
Bourla, presidente e CEO da Pfi-
zer.De acordo comele, os labora-
tóriospretendemenviar osdados

Efeito é omesmoobtido entre jovens com16a25 anos: essa faixa etária já é imunizada emalgumas cidades dos EstadosUnidos

Estresse pode estar ligado à perda de cabelo
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